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REPUBLICA FEDERAL,

— A' Contadoria, declarando que a proro-
gação da licença concedida em 24 de abril
ultimo ao capitão de fragata Frederico Fer-
reira de Oliveira deve ser considerada corno
effeito de inspecção do mude.

— A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
transmittindo os mappas da renda arreca-
dada pelas Capitanias do Pará e Piaulty, nos
annos de 1891 a 1893.

Ministerio da Guerra

Auditoria de Guerra—Capital Federal, 1 de agosto de 1894.
Ao Sr. ajudante-general—Incluso remetto-vos uma relação dos ofiletaes do exercito (Me-

eidos, cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria, conforme o disposto no decreto
n. 785, do 1 de abril de 1892, cumprindo assim o que foi-me determinado pelo aviso do
Ministerio da Guerra de 31 de maio de 1891, o peço que vos digneis de dar o conveniento
destino.

Salde e fraternidade.-0 auditor de guerra, E. de Arrochelkts Galtm.To.

Auditoria de Guerra

1894 — Mez de julho

RELAÇÃO DOS OFFICIAES DO EXERCITO FALLECIDOS CUJOS HERDEIROS FORAM HABILITADOS NESTA •
AUDITORIA AO MONTEPIO E AIEI0 SOLDO DURANTE O MEZ ACIMA

DATA E LOCAR

DO

FALLECIMENTo

HERDEIROS HABILITADOS, ESTABELE-

CENDO PREFERENCIA NA PRIORI-

DADE EM QUE FORAM COLLOCADos
OBSERVAÇÕES

Fallecido a 10 de
julho deste afl-
ito nesta capi-
tal.

D. Elisa de Beaurepaire II,oltan e
Aragão.

Extrahiu-so cer-
tidão.

91.

••••••

Fallecido a 10 do
corrente nesta
capital.

D. Maria Zeferina do Mello Alvim
Araujo e Silva.

Não extraliin-:e
certiAão.
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ACTOS  DO PODER EXECIITIVO

Ministerio da Guerra

Por decretos do 5 do corrente:
Foi concedida reforma ao coronel graduado

do corpo de estado-maior de 2 , classe Joa-
quim da Costa Mattos, de accordo com o
art. 49 do decreto n. 193 A, de 30 de no-
vembro de 1890.

— Foi transferido para a l a companhia do
:179 batalhão de infantaria o etpitão-ajudante
d ‘) 38 9 Vicente Pinto de Araujo.

—Foram promovidos:

Corpo de estado maior de 2'1 classe

A coronel graduado, o tenente-coronel An-
tonio Faustino da Silva;

A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-
duado Juvenal Rod.oplano Gonçalves dos San-
tos, par merecimento;

A tenente-coronel gra luado, o major Cesar
Furtado de Mendonça;

A major, o major graduado Manoel Joa-
quitn de Sant:Anna, por antiguidade;

A major graduado, o capitão Felippe José
Corrèa de Mello.

Aroma de ia fanfaria

A capitão, o tenente Alfredo Leão da Silva
Pedra, para o 38 9 batalhão, como ajudante,
por antiguidade;

A tenente, o alferes Francisco Ramos, tom-
bem por antiguidade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha

L' , 1mc , licitte de II de avom de 18g1

Ao Arsenal do Marinha do estado do Pará.
re'ommendando que informe si haverá incon-
veniente em ser a canhoneira ' Gamow!' for-
rada cem metal amarello, ein vez de cobre,
e qual a despeza a fazer.

—Ao Ministexio da Fazenda (aviso ri. 1.780)
solicitando ordens para que sejam pagas as
dividas de exercicios lindos, constantes dos
pro.sessw, ()nese lhe reinettem, sob ns. 2.323
a 2325, e de que são credores e) mandador
Theodoro Francisco da Rocha, de 1:150$121,
o ex-operario Antonio Baptista Velloso, do

e o contra-mestre de carpinteiros Ma-
noel Jacintho do santo Amaro, de 134$718.

—Ao mesmo illinisfcrio (aviS0 n. 1.787), pe-
dindo a expedição de ordens para pagamento
no Thesouro Federal, á custa das competen-
tes verbas do exercicio corrente, da quantia
de 7:1:13G$050, conforme a relação n. 22, que
st lhe remate, proveniente do supprimentos
feitos ao almoxarifado do Arsenal de Marinha
mia Capital o ao Commissariado Geral da Ar-
mada em abril, junho e julho do corrente
atino.

— Ao chore do estado-maior general da ar-
mada, recommendando que envie o computo
de tempo de serviço do capitão-tenente re-
formado Artbur da Serra Pinto,
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Fallecido a 21 de
j u 1h o ultimo
nesta capital

D.	 Olympic+, Franco Miranda Bege
e filha D.	 Maria Olympia Mi-
randa Rego.

Extrahiu-se	 cer-
talão.
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Fallecido	 nesta
capital a 24 de
julho ultino.

D. Fortunata Perpetua de Souza,
Alzira	 do	 Souza e	 Alice	 de
Souza.

Não	 extrahlu•st
certidão.
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Fallecido no	 es-
tado do Paraná.
a 18 do outubro
do anuo findo.

D. Adelaide Maria Garcia Soledade
e Maria Adelaide Soledade.

Extralliu-se cer-
tidão.
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Justificações

Processaram-se justificações de accordo com o decreto n. 1054, de 20 de novembro de
1892, das seguintes habilitandas:

D. Antonia Rosa de Oliveira, menores aludida de Magalhães Leal, Alzira de Maga-
lhães Leal e Oscar de Magalhães Leal, DD. Maria Josephina Feita' de Lima, Emilia Joaquina
Pereira, Maria Nunes de Mesquita e Carlinda da Marta Falcão •

Capital Federal, 1 de agosto . de 1894.-0 auditor de guerra, Enéas de Árrochellas
GalsIto.

•
2814 Segunda-feira G
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Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Apontamentos para a propaganda de colo-
nisação do estado do Ceará, contendo
dados para a organisaçáo da carta agro.
logica do mesmo estado

PELO AGRONOMO RICARDO ERNESTO FERREIRA
DE CARVAL110, MEMBRO DA COMMISSÃO DE
1'110PAGANDA DE COLONISA;ÃO DOS ESTADOS DO
NORTE DA. REPUBLICA.

(Continuado do n. 210)

Caracter geoioyico do mil()

(Miaeraes uteis ás artes e industrias)

As porções geologicas do solo cearense, se-
gundo o professor Orville Derby, são: forma-
ção tercia.ria na costa; rochas referidas ao
systema laurenciano no centro; terreno ara-
taca° no extremo sul.

Os terrenos predominantes são constituidos
pela decomposição de rochas cristallinas di-
versas, principalmente de gneiss, que com-
põe-se de feldspatho, mica em palhetas, e

qua.rtz como elemento accessorio. O gneiss
lórma um vasto lençol em toda a superficie
do territorio, ora a descoberto, ora occulto
sob outras camadas. Perto de Baturité as ro-
chas são scliistosas

EM leó os terrenos primitivos são inter-
rompidos por sehistos argillosos, que abundam
tombem na zona de Iguatn e porto de Missão
Velha.

As rochas de grés (pedra do areia) são Com-
MUI1J no estado. O mesmo se pôde dizer das
rochas calcareas.

Desde que S9 transpõe o littoral, onde
grandes agglomerações arenosas, im pel 1 idas
pelo mar, formam dunas, que os ventos in-
cessantemente deslocam, encontram-se terras
aluminosas de naturezas diversas, e abaixo
delas areias grossas sobrepostas a rochas pri-
mitivas, que são ViSiVeiS Ws leitos dos rios,
nas proximidades ou telhados das serras, ou
em geral onde quer que se tenham dado pro-
fundas derrubações dos terrenos.

As montanhas do interior (sertão) são todas
graniticas, porphyricas, ou calcareas, e não
apresentam vestigios de estractificação, ex-
cepto as do Ibiapaba e Ara,rype, que são de
formação secundaria. Na base, porém, exis-
tem as mesmas rochas primitivas.

As bacias das correntes compõem-se na su-
perflcie de camadas de argila, o no sub-solo de
areias grossas roladas, algumas vezes agglu-
tinadas por um cimento. Por baixo dessas
camadas allsiviaes, que, segundo Revy, me-
dem nos vadies de Jaguaribo e do Lavras 4 a
5 metros de profundidade, deparam-se as ro-
chas primitivas, que constituem a base das
formações secundarias.

Em varios pontos do sertão emergem do
solo massas graniticas, que formam serras,
como as de Maranguape, Cauhype, Aratanlia
e seus con'xafortes.

A maior parte da serra do Baturité
é de gneiss, cujas camadas correm de E para
O; mas não longe da serra (nas proximidades
da cidade) as rochas tornam-se schistosas,
schistosilicosas ou de quartzito contmica ou
mico-psammito, COM apparencia de itacola-
mito.

Em Cantagallo começa uma serie do roche-
dos de calcarco e gneiss em decomposição.
A Serra Branca é toda granitica.

A base da serra do Araripe é de calcarco e
lages de envolta com varias formações do
greda, tauhd, calcareo, volithico, globulos de
pedras ferruginosos, jazidas de anthrecito e dO
tabotinga.

Não é preciso levar mais longe a summula
que ahi laço de alguns topicos do escriptos
referentes á geologia do Ceará, para ver-se
que os terrenos agricolas deste estado va-
riam muito em seus elementos constituintes,
e em suas propriedades physicas.

Com effeito, as terras do lavoura nada mais
são do que deposito sedime,ntarios de detritos
de rochas ircessantemente fragmentadas e
corroidas na superticie pela acção mccanica
o erosiva das aguas e dos agentes atmosplie-
ricos. Taes rochas, taes terras de cultura.
Este criterio é infallivel.

Ora, o systema orographico do Ceará, por
sua composição geo!ogica, fornece ao solo es
elementos primordiàes—argilla, silicio, cal-
careo, em abundancia o do envolta com esses
elementos, todos os saes soluveis e assimila-
veis de que carecem as plantas. Dahi essa va-
riedade do terrenosi mais ou menos frouxos,
mais ou menos compactos. pormeaveis
imeermeavoi s, que se estendem através do
territorio cearense, desde o littora,1 até ao sopé
da grande cordilheira que o cireurnda.

O trabalho agricola fica assim dependente
unicamente da maior ou menor proporção de
agua ou humidade neeessarh ás reacções
chimicas do $olo e ás funcç,""cs physiologicas
dos vegetaes.

Eis a unica face por onde se deve encarar
a solução do problema, que ficará plenamente
resolvido no dia em que os grandes reserva-
torios em construção e em projecto puderem
attenuar a inconstancia dos invernos.

A natureza foi prodiga para com o estado
do Ceará na distribuição das riquezas mine-
raes. Eis nomenclatura dos principaes pro-
duetos mineralogicos desta importante zona
do Brazil:

Marmores (carbonato de ca I)—Encontram-
se no serrote de Cantagallo, na Giboia em
Paratuba, na Tabapuá, em Soure, no morro
Jericoa.quára, no Aracaty-Cariry e Sant'Anna
do Brejo.

Cristas (quartz hyalino ou cristal de
rocha, agatas, amethista,s o turmalina)—São
encontrados no Crato, Tanhá, serroto Canta-
galo, e rio Clioró, Quarahyras.

Da crosta de granits, que se acha. a desco-
berto no leito do rio Quixeramobiin, extra-
liem-se crismes de mu mineral verde.

Gesso (sulphato de cal hydratado)—Achain-
se grandes massas do gesso fibra-c• em urna
montanha isolada na ponta da serra de Ara-
rype, para o lado de S. Pedro. No Cariry en-
contra-se o mesmo producto, quer anhydro,
quer hydratodo.

Ardosia (espeeie de schisto cinzento, que
se extralie em laminas duras, para servirem
de telhas ou lousa)—Existe no municipio de
S. JotTo do Principe, no Crato, Icd e Inha-
miem.

Porphyros, granitos o quartzitos (o pri-
meiro do cores variadas o susceptivel de po-
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lido, o segundo notavel pela gra e brilho
micace.o)—Encontram-se em muitas regiões do
estado.

Nitreiras naturaes (nitrato de potassa)
—Existem em todo o interior particularmente
em Tatajuba (entro Santa Quiteria e Quixe-
ramobim ), Pendoba, Carnahubal, lboassú
(serro Grande), Tagyciosa, Chorá (Ararype),
Jardim na Uruburetanaa, serra dos Basteões.

Sal gemma (chlorureto de sodio, contido
na terra)—Acha-se no Jardim, Aracaty-assú o
em outros togares do sertão.

Sal marinho (chlorureto de soilio das salinas)
—Produzido no littoral,principalmente entre o
Aracaty e Chorei, o na ribeira do Aracaty-
aSSÚ.

Alumen (argila pura) — lia minas abun-
dantes no Zebauntos, Cajueiro e no Ararype.

Dlagnesia (sulphato do ma.gnesia) — Existe
nos municinios do Jardim (logsar Cafundó) e
S. Joe) do Príncipe em Inha,muns.

Alvaiade (carbonato de chumbo) — Existe
em abundante profusão na serra dos Dons
It. ene7os, no municipio de S. Matheus.

Caparrosa (sulphato de ferro)— Na serra,
Grande, Jardim (togar Cameleira), serra de
S. Pedro, Iboa,ssii.

Potassa—Em camada abundantissima no Ipú
(Serra Grande), em S. Gonçalo, freguezia do
Arneiroz e na Ararype (Crato).

Soda nativa—No Ipit.
Pedra-humo (sulphato de alumina e do

potassa) — Existe uma mina abundante em
S. João do Principe, no legar Cajueiro, outra
DO A rary pe.

Amianto—No Cariry, em Quixeramobiln,
Junco e Lavras.

Combustiveis—Schistolaituminoso no Cari-
ry; tudit nos vallos do Ara.rype; Enluto em
Quixerasnobim, riacho da Palha, e Canindé;
antracito no togar Bispa, entre o serrote do
Mãozinha, Olho do Agua do Meio, e barra do
Ararype, Cafundó (Jardim).

Metae.s.—Ouro—encontram se vestigios por
toda a parte, particularmente em Granja
(termo da cidade), Baturité (em Marés), Grato
(Cachorro, extrema do Jardim com Pernam-
buco), Milagres (Cuncas), !pá (riachos Curu-
matan, nom-Jesus e Juré), nas margens do
rio salgado, de Missão Velha e Lavras.

Prata.—Em Taquara (serra de Marangua-
pe) o Ubajarra (Serra Grande) houve explora-
ções antigas deste metal.

Cobre.—Encontra-se na Serra Grande (ter-
mos do Ipú e Viçosa), na Serra do Cantagallo
e no Cachorro, no Jardim.

Zinco.—No logar S. Pedro junto á Serra da
Mãozinha (Milagres) em S. Philippe e S. Ro-
sal (Jardim).

Chumbo.—No logar S. Patim junto á Serra
Grande (Ipd) e Quixeramobirn (fazenda Olho
d'Agua).

Plombagina e galena argentifera. (chumbo
sulphuretado).—No Ipú, Ibiapaba, Quixerabo-
mim (Olho d'Agua.), Serra de Baturité e Serra
Barbados (riacho Cangaty).

Arsenico . —Em Inhamuns.
Vermelhão (mercurio, sulphurelado.— Na

serra po Ararype.
Ferro.—E' o mais abundante. Encontra-se

sob fórmas variadas no municipio do Quixe-
ratnobim, na Serra Azul, no legar laburú, em
Arneroz, Imperatriz (vinil), Santa Quiteria.,
no Ararype pelo lado do Jardim, no riacho
Caganty, no boqueirSio de Lavras, o Choró.

Fonte.; mi neraes e thermaes.—Existem ther-
maes na capital, no Bagé, entre S. Francisca
e Santa Qui teria, com a temperatura de 2" e

; no Cristo, no Aracaty (Beirada e Cumbe).
e sulphurosas no Tamburil, cabeceiras do
Araca.lid, esi Santa Quiteria (lagar Salitre);

.Pfora

Assumindo aspectos difforontes, conforma a
noturcza dos terrenos o a influencia climato-
)();ira de cada uma das tres grandes zonas
em que se divide o esteio, a flora cearense,
si h:g ]] que intei• ior em varWade a opulencia
á das seculares florestas v rgstos do valia ama-
7.011ic0, aprssenta, todavia, produtos flores.
taes muito dignos de serem catalogados.

Nos terrenos arenosos do littoral e nas ser-
ras de formação alluvial, predominam densos
carrascos, onde vegetam os piquiseiros, (can-
ingás, puçás guajeruseiros, o ainda madei-
ras de construcção, taes como o jatobá o o plo
ferro. Nas catingas de terreno argilloso (ser-
tão) crescem os sabiás, cactus, páos-brancos,
jucás, catingueiros, cipallubas, etc., cuja ve-
getação é mais vigorosa nas serras.

Mas e principalmente nas regiões mais
farteis e temporadas da cordilheira, e só-
mente ahl que a flora attinge o seu maior
desenvolvimento, apresentando mais ou me-
nos o cunho proprio da vegetação florestal da
zona tropical; é Mil que prosperam as lau-
rinéas, melostomaceas, piperaceas, sapota-
coas, therebentaceas, etc.

Eis eia resumo Os principaes produuctos da
flora cearense :

Madeiras de construccão—Aroeira, coração
de negro, pau-ferro, jatobá, pau-d'arco, pau-
candeia, cumarú arapiraca, pereiro, pau-
branco, angelim, canella preta, cedro, con-
duru, massara.nduba, peroba branca, sapu-
caia, sucupira, tatajuba, piroà, barbatimão,
jotally, louro da serra, louro do sertão, si-
paúba, goiabinlia, merindiba, curiguri, ca-
jueiro bravo, carnaliúba, brauna. manapuçá,
rabugem, pequiá, joá, molungú, Umbaúba,
mangue, sapateiro, sabonete, peroba, milhará,
sabiá, cannafIstula, genipapeiro, gamelleira,
oiti, jucá, umari.

Marcenaria—Gonçalo alves, rabugem, vio-
loto, jacarandá, pau--branco, cedro, pau-
santo, louros, inerindiba.s, amarello, cuma.rú,
pereiro, arapiraca, angico, condurú, coração
de negro, jatally, jatubá, carnaúba, tatajubá,
marfim, jurema-branca, pau d'olho ou copa-
hyba, botinga, bilros, gitó, amarellinha da
serra, umari.

Palmeiras (monacal yledoneas ) — Ctico da
praia, catolé, tucum, buritv, inacalába„
paty, anaja, cuco de macaco, etc.

Plantas tinturiaes—Catingueira, pau-bran-
co, jucá, pau d'arco, rabugem, piúba, catinga-
branca, tapuranga, tatajuba anil, coreana,
gengibre, amarello, inurici, jitahy, untei!,
marinelleiro, pereiro, coronha, sapuranga,
tassuma, anil trepador, jangadeiro., catinga-
brava.

Plantas eleiferas resinosas e therebents.beas
—Copallyba, balsamo, jatobá, aroeira, einbu-
rana, cumarú, almecega, tinguacibas, lacre,
camará de leite, angico, cajueiro, sabiá, pa-
jeliú, andiroba, cócos de todas as qualidades,
batiputá, gamelleira, oiticica, arvore de cebo,
maniçoba, mangueira, putally, ricino.

Plantas fibrosas—Sabiá, friga, mororó, ca-
pabaile, pacote, imbyratanha, imbira branca,
imbiribas, malvas do imbiras, pinho bravo,
carnalluba, piúba, gargaába, gravata, ou
coroatá, carda, palmeiras diversas, MaC3,111-
bira, bromelaceas diversas, cipó de escada,
barriguda.

Tuberculosas—Aipim, mandioca e suas va-
riedades, batatas doces de varias eiras, inha-
mes, cará, marigaritos, cascos, casquinha,
arauto branco e roxo, bilros, cole, ananê,
napoê, cajazeiro., imbiratanha, umnbú, mau-
canil, manicoba, pão de moço, chique-chique,
macambira, carnalmba, palmei ras diversas,
herva ( 1.a costa, mandioca brava, meringongo,
amendoim.

Plantas fractiferas sylvestres — Ateira
(anona), mangaba, (hancornia), piqui (ca-
ryocar), coá, (ziziplius joazeiro), carnalail a
(earyplia cerifena). umari, marmeleiro do
Ara rype e Ipoaba (diospyri), saputy (achras),
biriba, guapena, puçá" (mourenia), maracujá
de diferentes especies (passirlora), maçaran-
duba (inimusopi), ubaia, bacapari (clusia-
cea); sipoatas (anthotli), Ditomba, cajú,

'liaria preta (diospyri), gua.birabas ja-
boticaba, amoreira do matto (drosymo), goia-
ba (psidunn), inharé (brosymi), jatobá (hy-
menea), araticum, ananaz (silvestre), amei-
xas, araçás, bacamichá, burity, cajazeiro,
caniami, cambrim, urubd, parainataia, gua-
geris melancia da praia, eamutá, gravata,
catolé, umbd, genipapeiro, gerequitia, mu-
rici, mapirunga, murta, ingá, macaliuba,

oitipimenta, pitombeira, cajarãna, trapos,
manapucá, mamão, bacory, mamoy, palmei-
ras diversas, etc.

Fruo: iteras cultivadas—Amoreira, abacate,
atoboras, ananaz (eommum), araçá, goiaba,
abacaxi, coqueiro, bananeira, laranjeira, li-
meira, cidreira, limoeiro, mamoeiro, melan-
cieira, meloeiro, jaqueira, mangueira, tama-
rineiro, castanheiro, cacaueiro condeceira,
figueira, jambeiro. fructa de pão. cajá do
Pará, cupú, sopoty, pitanga, umblIzeiro.

Alimenticia,s—Canna de assucar, café, man-
dioca, arroz, milho, feijão, raizes feculosas,
como batatas e araruta, preciosas carcubita-
ocas, como jerimuns, aboboras, etc.

Plantas industriaes—Algodoeiro, cafeeiro,
canna de assucar, mamoneiro, (ricino), in-
clusive todas as plantas tinctoriaes, olsiferas,
resiferas, therabentiniferas, fibrosas' fructi-
foras, alimenticias, que se exploram no es-
tado, sob o ponto de vista industrial e com-
marcial.

Forrageiras—Mororô, feijão bravo, canafis-
tola, pão branco, sabiá, umaré, joit, jucá,
chique-chique, macambira, fava diriuna, Pi-
pio de pomba, melasso, hervanço, junco,
bamborral, carnaúba, capins panasco, mi-
moso, etc.

Plantas saponiferas— Andiroba, joazeiro,
sabonete, Umbaúba, sabão de soldado,
sabonete de cipó, arvore do sebo, limãozinlio
de purga, pitombeira, tingué capeta.

Medicinaes — barba de camarão '(cipó),
amendoa brava, camurd, balsamo, jequiriti,
coronha criz, angico, barbatimão, sensitiva,
mulungd, ameixa brava, cardo santo, suê
ou herva moura, zabumba ou trombeta, ma-
nacá, lierva da rato, caninana, parallyba, ca-
jarana, angelin 1 cajueiro, jaborandi,plinenta.
longa, maracuja, pitomba, cinamomo, herva
lombrigueira, espirradeira, tibi, camapú.
coirana, pango, catúaba, jurema, tingú ca-
peta, cascaveleira, barbasco, anil, herva da
costa, canudo de lagUas, columba brava, ca-
nella, cravo do matto, gengibre, oyapona,
capim santo, alfavaca de cobras, agrião do
Pará, picão, mustarda, sirnãosinho. laran-
ginint brava, braúna, aroeira, inastruz, mar-
meleiro, grelos de imbú, azedinha, cardo-
niano, imbiriba, raiz de cipó, grelos de man-
gabeira, folhas de abacate, cipó de (secada,
casca e folha de umariseira, casca de pão de
piranhas, casca e brides de attabrava, reben-
tos de cajazeiro, raiz de mandacarú, cravo de
urubús, contra-herva, milhôme, jarrinha,
papo de perú, macella do sertão, mentrasto,
velame de cheiro, alfazema brava, cedrillia,
herve cidreira, betonica, chá de tabolelro, es-
pinheiros, estaraqueira, quitóso, camará.
lingua de vacca, tapimangerioba, pão do arco
rouxo, caraaiba, pão cardos°, retirante, aça-
peixe, raizes de carnaúba, de japecanga, de
jerubeba, caroba, carabinha, sucupira, mu-
tamba, cravinlio, bravo, sabonete de cipó,
alcamis do Brazil, raiz do piriqulti, de vas-
sourinha, avenca, flóres do angelica brava,
de camara branco, cabeças de perpetua, raiz
mie mangirioba, fiõres de mororá, de catin-
gueira, pontas de toré, fltires de quina, quina,
casca de pão-cardoso, polpa de coité', flórea
do brêdo de estudante, ceboula, raiz de
cavangó, poáya branca, leite de pinhão
bravo, mossambé, epepocunlia, carnaúba
amarella, verde, joazeiro, capeba, paripa-
roba, pegapinto,juripóba., orelha de onça, chá
do ca,yenna, gergelim bravo. matafome, bor-
dão de velho, pimenta de agua, feijão bravo,
sambaiba, canna do macacos, maria.ninba,
copam°, resina de mangueira, raizes de
tabóca, de gramma, de anil, de gorgelim
bravo, de urucú, de juripeba, lierva de
camará. cipó de fogo, ruti, urtiga bran-
ca, carambos, capeta milhome, raiz de para-
tudo, mané-mólle, cabacinha, purga do leite,
brandão, garnelleira, janaúba,limãosinho, ba-
tata, bonina, gitó, casaúba, tajujá, guardião,
nabatono, guagerú, carrapichos, muricipuçá,
mangue, oiti, sucupira.

Fauna
Passando agora da enumeração de 117 inertes,
vegetaes a um estudo ainda mais summario

relativamente aos animaes, cabe-me observar
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que no Ceará a fauna maritima é incontesta-
mente mais rica, do que a terrestre. Sabe-se
que, por oecasião das grandes seccas, as aves
e mamiferos indigenas dos campos e bosques
cearenses, acossados pela sede, ou morrem ou
emigram em massa para além das cordilhei-
ras, em busca do acua o alimentos. E' nessas
quadras que as caças abundam nos estados
limitroplies não alcançados pelo terrivel fia-
gello. Dada resulta necessariamente decresci-
mento na propagação de certas especies, como
a da anta ou tapir, e das capivaras, que não
podem viver onde não existam rios e lagos
permanentes. Entretanto, além dos animaes
domesticos communs a todas as regiões do
Brazil, conta o Ceará os seguintes da fauna
indigna,- a anta (já rara), as capivaras
(principalmente para os lados da serra e valias
do Cariry), cutia, paca, cuèm, (rato monta
(maracajá),guará (lobo braaileiro)°, guaxernim
(especie de pequeno urso), maritacoca, gua-
riba, macacos, mocó, preá, ouriço (especie de
porco espim), csaitetd, queixadas (porcos sel-

• vagens), preguiça, raposa, ponaré, catita,
tamanduás, onças, tatá, timbá, quandd,
veados, papamel. quaty, quati-purd, saguim,
etc.

Passaras cantores de ricas plumagens,
aves rapaces, trepadeiras, gallinaceas, palmi-
pedes, aqua,ticas são numerosissimas.

Nos lagos, lagôss e poços dos rios, fazem-se
grandes pescarias, sendo os peixes mais apre-
ciados pelo seu sabor-os bagres, e as curi-
inatas.

• As costas maritimas do estado são exten-
• sas e sinuosas. Nas enseadas, nos bai-

xios, e sobretudo na embocadura dos rios,
aluindain as seguintes especies: - acará,
agulha, alvacO, arraia, badejo, bagre, baicú,
bejupirá. baleia, barbudo, batata, bicudo,
boca de velha, bonito, boto, bodião,
branquinho, cabeça dura, cação anequim,
cação bagre, cação bicudo, cação chape, cação
de areia, cação de dentes, cação de espadarte,
cação golpliim, cação moenda, cação tintu-
reiro, cação pata, cação viola, cambuatá, cal-
deirão, camoropim, cangaty, caradnlia, ca-
rapa, carapèba, caratinga, cantoá,
chareu-euriman, curvina, garoupa, curanna-
tan, dardo, dourado, enxova, espada, gallo,
cangulo, jainanta, jundiá, jeriquity, jacundá,
manjuba, perna de moça, maracapeba, mero,
morèa. inorobá, murucutuca, olho de boi,
olho do céo, pampo, pargo, pargo-perna,,
pard, peixe boi, peixe fila, peroá, pescada,
pia upI rambá, robalo, robalito, roncaslor, sa-
Iliba, sainé, sanutendascarassambetava, sarda,
sargo de beiço, sargo de dentes, salema, sar-
dinha, serra, serioba, tainha, tapucá, trahira
uburana. vermelho, voador e peixe gaio.

Populaça°

A população do Ceará que em 1860 era,
segundo Pompou, de 504.000 almas, em 1862,
de 519.000 ; em 1868, de 560.000 ; em 1872,
de 721.686 ; em 1878, de 828.000, descendo
em 1879 (após a grande secca) a 705.000, para
subir em 1884 (quatro annos depois) a 760.000
é calculada actualmente em 860.000 habi-
tantes conforme os dados colligidos pela seis-
ção do Estatistica. da S3cretaria do Imperio,
em vista dos mappas de baptisados e casa-
mentos reinettidos pelas respectivas paro-
chias.

Relativamente ás populações do norte e á
extensão territorial do Ceará (160.000 kilo-
metros quadrados), a sua população é uma
das mais condensadas e aquella cujo rapido
desdobramento excede a todas as previsões.
Ernquanto a proporção entre a população e o
territorio é, no estado do Piaully, de mais do
um kilonzetro para cada habitante, no Ceará
essa proporção é-um habitante para 0,186,046
metros quad rados, isto é,-pouco mais de
1/10 do kilometro para cada habitante.

Tomando-se por base a população média da
Europa Ide 100 habitantes por kilometro qua-
drado), vê-se que o territorio cearense, com
os seus III ).000 kilometros em quadro, com-
porta uma população de 16 milhões de almas.

A densidade da população cearense seria o
mais forte argumento contra a introducção
de colonos estrangeiros no estado, si esta po-

pulação fosse estavel. Infelizmente, porém,
a emigração de opera rios agricolas para fora
do estado, a principio por circumstancias
imperiosas em tempos de secca, convertida
depois em habito inveterado e difficil de es-
tirpar-se, tende a despovoar cada dia mais as
regiões agrícolas do Ceará.

Os retirantes, ainda em épocas normaes,
quando nada presagia a perturbação do tra-
balho rural, emigram em ldvas de 30 a
40 mil individuoa annualmente, ora sós.
ora acompanhados de atulhas em procura
de melhores cl i mas o de trabalho mais remu-
nerador. Assim é que o Ceará, colonisando
com o melhor de suas forças activas, o Piau-
Ily` Maranhão, Pará, e Amazonas. vê despo-
voarem-se os estabelecimentos rumes, assuas
lavouras de café, sem dispor de meios, que
lhe permittam fixar ao solo por um interesse
directo e permanente, os filhos que se expa-
triam. Os salarios elevam-se; e os lavrado-
res cearenses lutam com difficu'd'des pro-
venientes dessa emigração espontanea, que
os priva de braços necessarios á lavoura.

Eni minha Alentaria á cerca da lavoura
da ilha de Cuba, publicada em 1869, mani-
festei-me convíctamente contrario aos coolis
da China, considerados como elementos de
colonisaçao, porque, si por um lado, como
força util, podiam rivalisar com so escravi-
sados de onto, por outro, não poderiam de
modo algum servir, como elemento ethnico
destinado a fundir-se com a população nacio-
nal. Encarando, porém, hoje a questão de-
baixo de outro aspecto, e considerando que
em regiões t les como o Ceará difficil será con-
seguir de europeus a estabilidade, que a in-
dustria rural não garantem os prendas cea-
renses, entendo que a immigração asiatica é
talvez a unica, capaz de resolver tão momen-
toso problema, attenta a, indole do colono
chinez, laborioso, perseverante, e soffredor
a'sé ao sacrificio ; afeito de mais a mais á in-
constancia de climas, como os lia no Celeste
Imperio.

A população do Ceará augmerda na razão
de quasi 4 0/. ; e compõe-se de uma raça, da
qual 37,2 é branca, negra apenas 5,9, cabo-
cla 7,3 e mestiça 49,5.

Clima
O clima no littoral do estado é quente e

humido; no sertão quente o secco; nas ser-
ras bastante fresco. A temperatura media
annual na capital é de 260 ,6 centigrado, mi-
nima 230 ,1, mauima 30',4.

Em Quixeramobim, sertão mais elevado,
maximo 330,58, mini mo 24,85,. média geral
29.27.

Em Sobral o thermometro sobe a 37 0 , em
Icó a 350,2; no Crato, sertão de maltas, a
maxima approxima-se da de Quixeramobim,
e é de 32°,30. Nas serras mais elevadas, corno
Ibiapaba, Baturité, Maranguape, o thermo-
metro em dezembro e janeiro março 26 0 , em
junho e agoato desce a 140.

A temperatura mé lia da abanada do Ara-
rypo é calculada em 190 e 180. Normalmente
chove de janeiro a junho pouco nos tres pri-
meiros mezes, mais abundantemente de abril
a maio.

Em outubro cabem as chuvas de cajá, prin-
cipalmen,s3 no littoral e no valia do Cariry.

Os ventos dominautes nos annos regulares
são: no inverno (do janeiro a junho) dos
quadrantes de SO e NO, no verão (de j ulho
dezembro) de NE e SE.

As grandes seccas de que se tem mamaria
pela tradição do seculo passado °acorreram
nos seguintes annos : 1710, 1711, 1723, 1727,
1736, 1737, 1744, 1745, 1777, 1778, 1790, 1793,
1898, 1809, 1816, 1817, 1824, 1825, 1844, 1845,
1877-1879.

A correspondencia das seccas °acorridas no
seculo actual, como as do sacudo passado,
evidencia-se da confrontação dos respectivos
algarismos.

Deram-se ainda seceas parciaes em deter-
minadas localidades do estado nos annos:
1784, 1827, 1830, 1833, 1837.

Segundo as indicações do hygrometro, a
serra de Maranguape é mais humilda que a

• da Aratanba, e esta mais que a de Bahlrité.
E' tanta a humidade em Maranguape que o
mangue de terra está sempre a gottejar.

Pelo barometro vê-se que, á proporção que
se avança para o interior do estado, a pressão
atmospherica decresce, o que é mais uma
prava de que o solo cearense forma um plano
inclinado com queda do interior para o
I ittora I.

As circumstancias que determinam o clima
do Ceará são : a latitude, o systema orogra-
labia°, o rcgimen aos cursos de agua, a natu-
reza do solo, a vegetação, as correntes mari-
timas e os ventos reinantes. Destas circum-
stanclas só duas polem ser modificadas pela
acção do homem - a natureza do solo e a
vegetação. C•nstrucção de grandes açudes o
arborisação florestal em grande escala são os
meios apontados para modificação do clima
pela creação artificial de focos de evaporação
e de condensação de vapores aquosos.

Salubridade
O clima Cearense é exepeionalmente secco,

e é, sem duvida, essa circumstancia, que o
torna um dos mais salubres do Brazil. A s :a-
cura da atmosphera ses,pre limpida nos ser-
tões, as noutes frescas e tonificantes, a tempo-
ra,tura igual, sem alterações bruscas, como
as que tanto ofnn,lem a s avie em outras re-
giões, justificam a fama de que gosa, o clima
do Co ,rã, o mais favoravel á cura de moles-
tias das vias respiratorlas, do beri-beri. e
outras.

A tuberculose e as molestias da peite são
raras. Febres palustres só apparecem nos
grandes invernos. No verão é a dysinteria
que predomina, sobretudo no littorol quando
aos intensos calores da canicula suecedem
evaporações pelasgicas e as pequenas chuvas
de caju.

No Carlry são frequentes as molestas do
apparelho acanhar. O beri-beri é rarissimo
neste clima ;ecco. Algumas molestias de ca-
racter epidemia° teem invadido por vezes o
Ceará em épocas anormaes, pelo rigor da
secca ou apoz as primeiras aguas do subse-
quente inverno,

Assim é que a despeito da sua proverbial
salubridade tem sido visitado pela relwo ama-

varioht e cholera-umorbus. Felizmente
estas calamidades não se reproduziram, o o
clima do Ceará continda a ser o mais salubre
do norte o um dos melhores do Bisai!.

ESTATISTICA CONDIERCLU,INDU3TRaL E
AGRIM.&

Cora mercio e nareyaçao
Os seguintes algarismos relativos ao valor

oficial da exportação e importação dão idéa
do movimento commercial do estado nos ul-
timas annos a partir de 1880 a 1881.

Exportam° directa pelo capital
	1880--1881 	  ,	 1.383:570:z221

	

1881--1882 	 	  4.085:515018

	

1882- 1883 	  3.300:080442

	

1883-1881 	  3.750:388825
	1884-1885	  2.578:807$043

Exportam() por cabotagem
	1880--1881	 	 224:578500

	

1881-1882 	 	 207:240A059

	

182-1883 	 	 057:457:n00

	

1883--1881 	 	 598:00S590

	

1884-1885 	 	 350:780020
Importa çdo diree!a

1881--1881 	  2.633:864$276
1881-1882.....- 	 2.882:293:5129

1882--1883 	  3.629:407S010
1883-1884 	  3.45:838g;826
1884-1885 	  2.616:763$250

Importat,(7o por cabotagem
Esta importacão de productoa nacionaes,

subiu no mesmo penedo ao valo r de
3.319:601$121.

Movimento do porto da Fortaleza em 1887
Navios inglozes : a vela, 6;; a vapor, 50.

Toneladas, 50.581.
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Navios brazileiros : a vela, 6 ; a vapor, 139.
%latadas, 144.847.

Navios norueguezes : a vela, 4. Toneladas,
1 .878 .

Navios dinamarquezes : a vela, 2. Tone-
ladas, 458.

Navios francezes : a vela, 1 ; a vapor, 1.
Toneladas, 1.248.

Navios russos : a vela, 1. Toneladas, 780.
Total: a vela, 20; a vapor, 199. Toneladas,

199.791.
A navegação directa com a Inglatarra é

actualmente feita por duas linhas de vapores
Liverpool e Ceara, Maranhão e Pará. A cos-
teira pelo Lloyd Brazileiro, cujos paquetes
tocam oito a nove vezes por mez no porto da
Fortaleza,pelas companhias Maranhense o Per-
nambucana, com escala por diferentes portos
do estado, e finalmente pela Companhia Fri-
gorifica e outras.

Via çao terreitre
O estado tem duas estradas de ferro : a de

Baturité e a de Sobral.
Estrada de Raturitd

Esta ferro-via já tem em trafego 110.700
kilornetros, distribublos do seguinte modo

Da Fortaleza á povoação da, Cana 90.700
kilometrosok

O ramal de Maranguape, 7.300 kilometros.
O ramal de Baturité, 9.860 kilometros.
O ramal da Altandega, 2.900.

Estações
Fortaleza (central), Arronches, Mondobim,

Ma racanali , Mara nguape (ramal), aIongti
Pacatuba, Guayiába, Balná, Agua Verde, Aea-
rape, Cannasfistula, Cana, Baturité (ramal).

Estradada Sabral
Partindo da cidade de Camocim, onde se

acha a estação maritima, mede esta linha até
á cidade do Sobral uma extensão em trafego
de 128.920 kilometros.

Estalões
Camociin, Granja, Angico, Pitombeiras,

Massapé, Sobral. Camochn está a 4m ,5 de al-
titude, Granja, a 8m ,910, AllgiC0 a 73s1,990,
Pitombeiras a 87,m210, Masssapé a 76u,010,
Sobral a 74",610

Linhits telegraphicas
Atravessa o Ceará a linha telographica

União que, partindo de Ja.guarão no Rio
Grande do Sul, vae a Belém, no Pará. Além
desta existem as que acompanham as estradas
de Baturité e Sobral; em littoral o cabo sub-
marino Western and Brasilicin.

Industrias
As principaes fontes da riqueza do estado

são: as industrias pastoril, agricola, ex-
tractiva e fabril.

Industria pastoril
Os seguintes quadros demonstram os pro-

gressos desta industria no periodo do 1866
a 1886:

Renda do dizimo
1866 	 	 51:965$277
1867 	 	 55:372$450
1868 	 	 51:42050
1869 	 	 58:720$230
1870 	 	  • .	 58:949;5004
1871 	 	 85:477:5118
1872 	 	 73:793:4970
1873 	 	 82:525$a86
1874 	 	 86:174;5063
1875 	 	 88:167$91G
1876 	 	 85:771$315
1877 (seeca.) 	 	 8:232:4126
1878 (idem) 	 ,• •	 1:199800
1879 (idem) 	 	 13:301:370
1880 	 	 2 1 :107$600
1881 	 	 30 : 5 18S:S)80
1882 	 	 36:220$980
1883 	 	 55 : 782:4948
1884 	 	 55:970S000
1885 	 	 5G:10700()
1886 	 	 6O:452$659

Representando o imposto do dizimo 4 0/0
da produeção, segue-se que esta em 1876,
precedente ao periodo da grande secca, foi
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do valor total de 2.144:282$S77, tendo sido
em 1878, no rigor da cal ' iniciada, apenas de
29:895$000. Ein 1836 (oito anno3 depois) esse
valor elevou-se a 1.511:316$475, cujo dizimo
importou em 60:452$659.

Ao imposto do dizimo dos gados das grandes
especies, segue-se o dizimo de miunças, que.
compreliende, além dos cereaes, as crias do
gado ovelhum e paprum.

Eis os valores desse imposto, no mesmo
perlado da 1866 a 1886:

Dizimo de iniunça.s
1868 	 55:419:5100
1867 	  	 64:225;4520
1868 	  69:554;4500
1869 	 84:268750
1870 	 109:10%4361
1871 	 115:245$$30
1872 	 74:7883t2
1873 	  	 	 82:571$538
1874 	 85:030$181
1875 	 82:226405
1876 	 78:11983
1877 (secca)... 25:026;5000
1878 (idem) 	 23:084.322
1879 (idem) 	 29:826$557
1880 	 22:614$600
1881 	 24:697$500
1882 	 62:815S500
1883 	 63:737$500
1884 	 45:957$140
1885 	 55:106;4620
1886 	 60:24Eg780

Exportaçõo de couros do gado vaccum
(No periodo de 1876 a 1888)

Asnos

1875 . -76 	
1876-77 (secea) 	
1877-78. idem 	

Valor &Raiai

534:647:W0d
1 :3968000

964 :30 ..;5000

Kilogramnias

1.103.197
2.112

2.589.983
1878-79 idem 	 1.331:141$000 1.365.700
1879-80 	 292:763$000 596.926
1880-81 	 234:399:4350 420.532
1881-82 	 272:638$000 447.102
1882-83 	 286:076$126 444.959
1883-84 	 3:33:097S746 565.916
1884-85 	 366:3584;877 590.733
1885--86 	 417:569$247 736.104

Calcula-se que a riqueza do estado em gado
vaccum e cavallar era, antes do periodo -trien-
nal da secca (ein 1876) de 22.388:000tt, des-
cendo no maior rigor da seca (em 1878) a
31:300$., elevando-se depois gradualmente,
do modo que em 1886,já havia attingido o
valor approximado de 13.900:00%000.

Os quadros do dizi»to o da exportaçao de
couros, mostram que nos annos flagelados
pela secca o dizimo diminue, emquanto que o
imposto sobre couros augmenta na razão di-
recta da mortandade do gado.

(Contináa)

INTEMENCIA MUNICIPM,
1."1,c1Witttra (1t) Dist ricto

Ire(1~1
Directoria de Obras e Viação

2, sEeçlo
Requerimento despachado

Anna Guilhermina de Carvalho.— Faça-se
a intimação de accôrdo com a vistoria.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Itararé, para Santos e !guapo, rece-

bendo impressos até ás 6 horas da niarila,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 idem.

— Amanhã :
Pelo Regina Margherita, recebendo im-

pressos e obj ctoa para registrar até ás 11 horas
da manhã o cartas para o exterior até ás 12
idem.
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Pelo Pernambuco, para Santos, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com perta
duplo até ás 6 idem.

Pelo Pascal, para Victoria o Nova York,
recebendo impressos até ás 9 /taras da ma-
nha, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 10
e objectos para registrar até ás 6 da tarde.

Obitimpio—Forain sepultados no dia.
4 do corrente as seguintes pessoas, .fallecidas
de:

Arterjo seleeose—os brazileiros José Anto-
nio Pereira Serzedelo, 60 annos casado, re-
sidente e falecido á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 59 e Angela Candida da Conceição
80 annos, solteira, residente á Travessa de
S. Sebastião n. 28 o falecida na Santa Casa.

Athrepsiit—a fluminense Dia, filha de Isi-
doro Miguel, 10 inezes, residente e falecida á
rua Frei Caneca n. 73.

Broncho-pneumonia— a fluminense Bem-
vinda, filha de Amaro Gomes Carneiro, 1 an-
uo e 8 mezes, residente o falecida ao Largo
de S. Francisco da Prainha n 15.

Dysenteria—o brazileiro Manoel Cordeiro
Leite Cavalcantei, 43 annos, solteiro, residen-
te ern Barra Mansa o falecido na Santa
Casa,

Ectasia da aorta—Francisco José Pinto Ci-
dade, 62 annos, casado, falecido á rua Gon-
zaga Bastos n. 5.

Enterite—Maria, filha do Maria das Dores,
3 annos.

Febre amarella—a fluminense Celeste, filha
do Antonio Augusto Guimarães (já falecido),
2 1/2 annos, residente e falecida á rua Pri-
meira n. 24.

Febre perniciosa—o portuguez Antonio de
Mattos Faria, 40 annos, casado, residente á
Rua da Prainha n. 37 e falecido no Hospital
da Penitencia.

Fraqueza congenita—a fluminense Maria
filha de Samuel Vieira Corra de Sá, 12 horas
de idade, residente e falleeido á rua Machado
Coelho ii. 59.

Castro enterite—a fluminense Constança,
filha de Pasqualle Borrelli, 2 1/2 mez, resi-
dente e falecida á rua José de Alencar
n. 26.

Ilemorrhagia—a fluminense Tilarem Cus-
todia, 65 annos, solteira, residente e fallecida
á rua de Sant'Anna, ii. 42; a paraguaya Pe-
tronillia Sandias Dolores, 49 annos, casada,
residente no Engenho Novo e falecida na
Santa Casa. Total, 2.

Ilepato-enterite--a fluminense Cora, filha
de Elvira da Silva, 7 mezes, residente e fal-
tecida á rua Frei Caneca n. 84.

Hepatite—a alemã Helena Pfatzgraff 49
annos, viuva, residente e th.11ecida á rua
D. Anua Nery n. 104.

Infecção purulenta—a fluinanenseMarianna
da Conceição Lago, 70 anil" solteira, resi-
dente o falecida á rua Curusú ii. 1 A.

Lesão organiea do coração—os fluminenses
Ignacio José Afonso Lima, 50 amos, solteiro,
residente e falleeido á rua Sexta n. 22 e Li-
bania Xavier de Oliveira Bastos, 48 annos,
casada, residente e fallocida á rua do Alean-
tara n. 8. Total, 2.

Marasmo—a brazileira Felizarda Maria da
Conceição, 48 annos, viuva, residente á rua
do Commandante Maurity n. 85.

Metro-peritonite--a fluminense Marianna.
de Figueiredo Neves, 22 armes, casada, resi-
dente e falecida á. rua Cornelio n. A 1.

Pneumorrhagia---o brazileiro Antonio Brau-
lio, 35 annos, solteiro; o obito foi verificado
no Necroterio.

Tuberculose pulmonar—o brazileiro .Toão
Ferreira de Lima, 31 anuo;, solteiro. resi-
dente á rua da Sande n. 23 e falecido na
Santa Casa; a fluminense Anua de Jesus, 14
annos, solteira, residente e falecida á rua
Viscoade de Itaima n. 371 ; o cearense Pedro
Ferreira do Alcantara, 31 annos, solteiro,
falecido no Hospleio da Sisudo e o portaiguez
Manoel Silveira Rodrigues, 60 annos, casado.
residente e falecido á rua General Caldwell
n. 149. Total, 4.



Uremia—o portuguez Antonio Ferreira da
Silva, 53 annos,casado,fallecido á rua D.Mar-
ciana n. 50.

Arterio-sclerose—a fluminense Maria Isabel
de Castro Maia, 64 annos, casada, residente
e fa,11ccida á rua Voluotarios da Patria n. 21
e o portuguez Augusto da Cruz e Silva, 50
annos, solteiro, residente á rua Visconde da
Gavea n. 58 e fallecido na Santa Casa.

Cachexia senil—o bra,zileiro Ludovico Fran-
cisco Fernandes, 50 annos, fallecido no Hos-
picio Nacional do Alienados.

Lesão cardiaca—opirtuguez Francisco José
Moura Brito Bastos, 43 anuas, solteiro, resi-
dente á, rua de Santo Amaro n. 9.

Lesão dupla do °riflai° initral—a fiumiense
Amelia. Carolina Ribeiro, 53 annos, casadi,
residente e fallecida á rua das Larajeiras nu-
mero 167.

Pneumonia—a fluminense Julia, filha de
José Gomes Thome, 2 mezes, resident2 e fal-
lecida á rua Cosmo Velho n. 51.

Tuberculos pulmonares — os fluminenses
Diogo Luiz Cypriano, 34 anises. casado, resi-

•dente á rua do Humaytá n. 49, e Maria Car-
lota Fernandes. 30 annos, rcasada, [residente
á travessa do Desterro n. 1 e fallechla á rua
da Misericordia n.33. Total, 2.

Sem declaração —o brazileiro Manoel Custo-
dio de Oliveira, 32 anuas, solteiro, residente
a rua S. Christovão n. 307 e fallecido
Santa Casa.

Fetos—um do sexo feminino, filho de Ge-
raldo Bastos do Souza, residente ao beca° de
S. Paulo n. 5; um do mesmo sexo, filho de

. Vicente Caetano da Silva, residente á rua
Amazonas n. 28; outro filho de Hinbelino Pe-
reira da Cruz, residente na quinta da Boa
Vista; outro filho de Rosalina Maria da Con-
ceição, residente á rua Viuva Claudio n. 39.

No numero dos 39 sepultados estão inclui-
dos 13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

Abastecimento de agis:a.— Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros des
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 28 de julho de 1894:
Tinguá e Comrnercio 	  64 .195.000
Maracanã e afluentes 	  17.904.000
Macacos e Cabeça 	  9.023.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.103.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.833.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva,torio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva	 843.000
No dia 29:

Tinguá e Cominarei° 	
Maracanã o afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Ingles 	
Andarahy e Tres Rio 	
Além das outras derivaçõess antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Cbristovão recebeu.

Morro da Viuva 	
No dia 30:

Tingua e Cominarei°. 	
Maracanil e afluentes.. ... 	
Macacos e Cabeça  •
Carioca e morro do Inglez 	
~arab), o Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovao recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 31:

C4.195.000
17.851.000
8.460.000
3.022.000
7.803.000

3.6-18.000
•	 778.000

64.195.000
17.821.000
8.410.000
2.951.000
7.803.000

3.648.000
793.000
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Tingua e Commercio 	  64.105.000
Maracanã e aflinenies.... 	  17.793.000
Macacos e Cabeça,. , 	  .. ,	 7 . 652 . 001)
Carioca e morro do Inglez ... 	 2.915.000
Andaradly e 'rres Rio 	  7.556.000
A leni da.; outras dirivisções ou tes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

No dia 1 do agosto

Tinguá e Cominarei° 	  61.105.000
Maracanã e afluentes 	  17.780.000
Macacas e Cabeça 	  7.447.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.845.000
Andarally o Tres Rios 	  7.566,000
/Vem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 764.000
•n•••••••n••••••n••••nn••••n•n••••n•••n•nnnnnn•••n•	 ..........••••••n•n•n••••••••n••n•

EDITAM E AVISOS
Inspeeo Geral das Obras

Publicas

1" DIVISÃO

Novas propostas para fornecinzento fie carvlfo
Cardiff de i a qualidade para a Estrada de
Ferro do Rio do Ouro no 2 semestre de
1891

De ordem do Sr. Dr. inspector-geral, faço
publico que, no dia 8 do corrente,ao meio-dia
recebem-se nesta repartição, á praça da Repu-
blica 11. 103, novas propostas para forneci-
mento de carvão Cardilr de l a qualidade que
deverá ser depositado nas carvoeiras da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, na Ponta do
Cajú

As propostas deverão ser estampilhadas
datadas e assignadas.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima indicados, serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazerdo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida Irais tarde ou retirada de-
pois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apreseniando-se em concurrencia cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fenecimento, que recusar-se a assi-
gnar o contracto dentro do prazo de cinco
dias a contar da data do aviso que, por esta
secretaria lhe for dirigido, perderá o direito
a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da, Capital Federal, 2 do agosto de
1894.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

•••n••

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS DA FAZENDA NA-

CIONAL DE SANTA CRUZ

Tendo Manoel José de Araujo requerido o
aforamento de 25 lotes de terreno da fazenda
de Santa Cruz, no Jogar denominaslo Arêa
Branca, obrigando-se a cumn••ir as instruc-
ções de 30 de outubro de 1891 o decisão de
29 de maio ultimo, em virtude das comes tem
de fazer, dentro de troa armas, edificações que,
pelo menos, tenham o valor de taes terrenos,
convida-se ás pessoas que os pretendam a re-
querer ao Sr. ministro da fazenda por inter-
medi° desta directoria ou da superinten-
dencia da mesma fazenda, no prazo de 30 dias
contados desta data.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 17 de julho do 1804.—F. J. da
Rocha.

Intendeneia daGuerra
CONSELHO DE COMPRAS

Chama-se á coneurreucia até 10 de agosto,
para o fornecimento de fazendas usadas nos
uniformes do novo plano, as quaes hão de ser
requisitadas pelo Arsenal de Guerra para con-
fecção das diversas peças de fardamento.

A concurrencia limitar-se-ha á apresentação
do propostas sobre o preço de um metro de
cada urna das fazendas a fornecer, das quites
os proponentes terão tambem de apresentar as
respectivas amostras, de conformidade com os
typos existentes nesta repartição.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1891.—Pelo
secretario, o 1 0 oficial Joaqui4 Zozimo

('

lInspectoria Geral das 'Terras
e Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de pio hospedaria de immi-
grantes da Ilha das Flores

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que se acha aberta concurrencia para
o fornecimento de pão á hospedaria de immi-
grantes da Ilha das Flores até ao dia 31 de
dezembro do corrente anno.

As propostas deverão ser sellada.s e feitas
em cartas fechadas. e serão abertas em pre-
sença dos interessados, no dia 9 do corrente,
á 1 hora da tarde.

As condições do fornecimento acham-se á
disposição dos pretendentes nesta repartição,
todos os dias uteis, das 10 1/2 horas da manhã
ás 3 da tarde.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção, 2 de agosto de 1894.— Leoveyildo de
,souza Matos, chefe da secção.

liztspectoria Geral das Terras
e Colonis:rAção

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de coroa() Cardiff, peneirado,
para uso das lanchas

De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que se acha aberta nova concurrencia
para o fornecimento de carvão Cardiff, pe-
neirado, para uso das lanchas ao serviço desta
reparticão, até o fim do corrente anno, fi-
cando marcado o dia 9 deste mez, á 1 hora da
tarde, para o recebimento e abertura, em
presença dos interessados, das propostas apre-
sentadas.

Estas deverão ser saltadas. e feitas em car-
tas fechadas e versarão sobre o preço da to-
nelada do carvão, peneirado, posta na ilha
das Flores.

Repartição Central das Terras o Colonisa-
ção, 4 de agosto de 1894. — Leoviyildo de
Souza Mattos, chefe da 4' secção.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sob-directoria de Rendas

Da conformidade com os regulamentos,
faço publico que dou principio ao lança-
mento dos impostos predial e de licenças a
cargo desta sub-directoria , no 9" districto
nas ruas abaixo menciona,las ; pedindo aos
interessados para apresentar os ducumen-
tos necessarios, fornecendo informações para
cumprimento da lei

Ruas
Cattete.
Benjamim Constant.
Do Silva.
Santo Amaro.
Fialho.
S. Christina.
Pedro Amaria°.
Barão do Guaratiba.
Henrique de S.S.
Silveira Martins.
Ferreira Marina.
Buarque de Mace lo.
Dr. Corroa Dutra.
Pinheiro.

3.648.000
800.000
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District° de ti:atroaCarneiro o pór outro lado com o csmlnho
velho do Corcovado, que diz achar-se devo-
luto ; por isso convido a todos aquelles, que
forem contraries a essa pretenção a apresen-
tara.) nesta directoria com documentos que
provem seus direitos no prazo de 30 dias,
findo o qual, a nenhuma reclamação se atten-
(lerá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 17 do julho
de 189 . '.— Arthur Alfredo Rensburg„ chefe
da 2° secção.	 (•

AGENCIA DA PREFEITURA

Dous de Dezembro.
Almirante Tainandaré.
Russel.
Barão de Flamengo.
Marquez de Abrantea.
Conde de I3a.epondy.
Martins Ribeiro.
Senador Correia.
Rozo.
Net y Ferreira.
Paysandü.
Piedade.
Barão de Ita.mby.
D. Anna.
Senador Vergueiro.
Conselheiro Bento Lisbóa.
Pinem Imperial.
Carvalho do Sá.
Laranjeiras.
Guanabara.
Nova Guanabara.
Ipiranga.
Conselheiro Pereira da Silva.
Passos Manoel.
Cardozo Junior. .
Leão.
Leitão Leal.
Afiança.
Alice.
Senador Octaviano.
Indianna.

Travessas
S. Christina.
Barão do Gua.ratiba.
Carlos de Sá.
Cruz Lima.

Largos :
Gloria.
Boticario.

Ladeiras
Gloria.
Russel.
Guararapas.
Serro Corá.
Ascurra.

Becco:

Praia
Flamengo.

Praças
Duque do Caxias.
Ferreira Vianna.
S. Salvador.
Capital Federal, 26 do julho de 189 f.—Coelho
da Fonseca, lançador do 9, districto.	 (•

Havendo terminado o prazo para a tiragem
das licenças e competentes numerações de
todos os vehiculos quer á frete, quer particu-
lares, o cidadão E. J. l'ires Ferrão, agente
deste distrieto, manda que muito faça recom-
mondar a todos os possuidores, arrendatarios,
ou responsaveis de todo e qualquer vehiculo,
que é expressamente prohibido transitar
pelas ruas :leste districto, sem que exhibam,
nesta agencia as suas licenças do corrente
armo e os competentes talões do carimbo, isto
sob pena de, em caso contrario, caliiremn em
contravenção no 1 0, titulo 10° secção 2' do
codigo em vigor.

Agencia da prefeitura do districto da Ga.
voa, 2 de agosto de 1894.—Antonio B. Santos
O-u;, escrivão da agencia. 	 (.

^

District° da Gavca

AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a todos os Srs. negociantes
deste districto, que se acha extincto o prazo
pira a aferição de pesos e medidas, pelo que
devem aquelles que ainda não o fizeram,
apresentar immediatamente nesta agencia os
competentes talões da aferição, para serem
visados e competentemente registrados.

Todos os que não tenham feito as aferições
exigidas por lei, acham-se incursos no § 5°,
tit. Go da secção do codigo do pos-
turas.

Agencia da Prefeitura do District° da Ga-
vea., 4 de agosto do 189.1.—Antonio B.Santos
Crua, escrivão da agencia. 	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO INTERIOR E ESTATISTICA

Concurso para amanuenses

De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal faço pub'lco que, do dia 1 a 20 do
corrente estará aberta nesta directoria
a inscripção para o preenchimento do 11 va-
gas de amanuenses nas Directorias do Inte-
rior e Estatistica e de Fasanda Municipal.

Do aceordo com o disposto no art. 3' das
Instrucções vigentes — á inscripção serão
admittidos os candidatos que, mediante re-
querimento escripto do proprio punho e diri-
gido ao pasfeito, provarem a idade de 19 an-
nos conraletos, pelo menos, e bom procedi-
mento moral e civil, pc lendo apresentar
quaesquer outros documentos relativos :is
suas habilitações e serviços.

Paragrapho unico. O segundo requesito,
quando não se tratar de candidato que já
exerça funeção municipal, prova-se mediante
folha corrida.

As instrucções, publicadas no lEario Official
de 7 de julho ultimo, acham-se em avulso,
L disposição dos candidatos nesta directoria.

Directoria do Interior e Estatistica Munici-
pil, 1 de agosto do 1891. — O director, Dr.
Alexandrino Freire do Amaral.	 (.

1)1striel() cla, Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

EDITAES
De notificaçao aos accionistas abaixo descriptos

da Companhia Porvir Fluminense, para den-
tro de trinta dias que correrao da data da
primeira publieoçao do presente editai, offe-
cluarem o valimento da suas entradas em,
atraso com a multa e juros estipulados sob
pena de serem suas acções rendidas por sua
conta c risco em. publico

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ia secçtlgo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Fre-
derico de Almeida Russel e outro reque-
reram por aforamento os terrenos do marinha
correspondentes ao predio da rua do Russa'
n. 7 ; por isso convido a todos aquelles que
forem contrarios a casa pretenção a apre-
sentar-se nesta directoria com documentos

,que provem seus direitosaio prazo de 30 deus
a contar desta data, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo cita pre-
feitura como for do direito.

Directoria do Patrimonio, 13 de julho de
len	 (Yarloe Florencio Fontes Castello,
chefe da l a meação.	 ( .

Chamo a attniv,a0 dos interessados para o
art. 19 do edital de 17 de julho de 1893, qua
diz:

o E' prohibida a beirada do telhas em pre-
:lios nos alinhamentos das ruas, devendo
todos elles ser providos de canos ou collo-
atores afim de conduzirem as aguas para as
sargeta.s das ruas, passando por baixo dos
lagedos.»

Os infractores (art. 29 do mesmo edital)
pagarão 50$000 do multa e o dobro na rein-
cidencia, além das despezas que se fizer com
o trabalho para cumprimento desta postura.
—Agencia da Candelaria, 29 dojulho do 1894.

O agente, Alberto Gracia.	 .)

District° de Santo Antonio
AGENCIA DA PREFEITURA

São intimados os proprietarios de predios e
terrenos da rua da Relação a collocarem
',actos nas testadas doa mesmos predios o ter-
renos, sob pena de pagarem 50$ de multa o o
dobro na rei ncidencia.

Rio, I de agosto de 1891.— O agente, Dr.
'libertino Vieira.	 (•

ilDistricto do S. Cliristoviit)
AGENCIA DA PREFEITURA

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
G aboixo assignado, agente deste districto,

faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que tem o seu escriptorio, á rua da
Igrejinha n. 12, onde despachará todos os
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da.
tar 1, e .

Agencia do Districto do S. Christovão, 3 de
agosto de 1891.— Dr. Joj'o Milhes de 'Vultos
Marcial.	 .f.

seeçJo

De orlem do Sr. Dr. director faço ;jubile°
para conhecimento dos interressados que.
Jeronyino Alves Monteiro requereu por afo-
ramento os terrenos que dividem com o re-
querente e 08 herdeiros de Braz Antonio

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Porvir Flumi-
nense, me foi dirigida a petição do theer
seguinte: fim ° Exin ° Sr. Dr. . presidente
da Camara Commorcial. Diz a Campanhia
Porvir Fluminense, estabelecida nesta capi-
tal, que os accionistas constantes da relação
a n nexa acham-se incursos nas penas do art. 90
dos estatutos da mesma companhia, por ha-
verem deixado de satisfazer, nos prazos
determinados, diversas entradas do capital
de suas acções, apezar de convites feitos por
annuncios nos jornaes. Em vista disso, quer
promover meã() judicial nos termos dos
arta. 33 e 34 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, e requer, portanto, que
V. Ex. designe juiz perante quem cor-
ram os termos do processo, sendo ordenada
por esto digno juiz a notificação dos ditos
accionistas para, no prazo de trinta dias, a
contar da intimação por edit les virem rea-
lisar as entradas em atrazo sob pena de
lançamento o do julgada a notificação por
sentença, serem vendidas as acções por conta
e risco dos mesmas accionistas, applicando-so
na falta de comprador o disposto no art. 34
do decreto referido n. 434, de 1891 o o art. 9
dos estatutos da companhia supplicanto.
Pede a V. Ex. deferimento.—Rio, 9 de maio
de 1894.-0 advogado, Manoel Gonçalves
Lima. Ao Dr. Barreto Dantas.—Rio, 14 do
maio do 1891.—Silva Mafra.—D, A. Sim.—
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Rio, 14 de maio de 1894.-Barrete Dantas.
D. a CUrte Real em 14 de maio de 1894.-0
distribuidor interino, F. A. Martins.-Rela-
ção dos accionistas em atrazo: Antonio Ma-
chado Borges 7; Antonio Corrêa S. de Aguiar
'7; Antonio Hoinem Ribeiro 22; Agostinho An-
tonico 75; Albino Calixto Ferreira 5; Edu-
ardo Maio. 7; Francisco Alves Machado 150:
Franco Borges da Silva 30; Francisco José de
Senna Lopes 50; Fortunato Lopes da Silva 20;
Jose Augusto Cordeiro 30; José da Silveira
Rocha, 15; José Joaquim F. Valença Junior
300; João de Castro Noval 20; João Antonio de
Oliveira 50; Joaquim Antonio de Mello Couti-
nho 7; Joaquim Pereira Carneiro França 45;
Joaquim do Andrade Nunes Junior 10; .Joa-
quim Pereira Ipiapiava 3; Julio Henrique
Monteiro 30 ; Manoel Antonio Monteiro
-225;alanoel Baptista da Costa GO; Manoel

Lins Travassos 180; Manoel Pires Domin-
gos Filho 130; Manoel Ribeiro de Carvalho 25;
Monteiro e Fernandes 30; Matheus Fortunato
Rodrigues 43; Dr. Nemezio do Rego Qua-
dros 105 ; Othon Machado 7 ; Sanstri-
tra de Castra Noval 10. Total 1.700. Em
virtude do despacho supra se passou o•
presente edital pelo qual notifico os ac-
cionistas da Comi .anhia Porvir Fluminense,
acima mencionada para dentro dos 30 dna
que correrão da. data da primeira publi-
cação desta effectuarem o pagamento de
suas entradas e.n atraso sob pena de se-
rem as suas acraies vendidas em leilão por
sua conta e risco para o referido pagamento,
com a multa e juros na fama requerida.
Para constar mandei passar o presente e mais
deus de igual iheor que serão publicados por
seis vezes durante um mez no Diario O Ificial•
e Jornal do Commereio e affixad o na fôrma da
lei, no togar publico do costuma. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos dezoito de maio
de 1894. E, eu Francisco de I3orja de Atinei Ia
Côrte Real, escrivão o escrevi. -Mama Bar-
retro Dantas.

not:gicaçéto nostymionistas abaivo deseriptos
Certtpart Itia Brazileira de Papeis pintados

na forma abaixo.

O Dr. Manuel Barretto Dantas, juiz da Ca
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
na). da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
alue por parte da Companhia Brazileira de
Papeis Pintados e em virtude de distribuição
do presidente desta ca.mara, foi lho dirigida
a petição do teor seguinte: 111. Exin.Sr.
presidente da Camara, Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal. Diz a Companhia Brazi-
leira do Papeis Pintados, sociedade anonyma
com séde nesta capital que, tendo os accio-
nistas da supplicante, cujos nomes constam
da relação junta, deixado de realisar em
devido tempo e nos competentes prazos as en-
tradas de capital correspondentes ás acções
subseriptas, entradas que tambem constam
-e com a necessaria especificação da mesma
relação junta, precisa e requer a supplicante
que se digne V. Ex. designar juiz certo desta
tne ri lissi ma camara ,q ue,em deferimento á pre-
sente, ordene a notificação dos accionistas
acima alludidos, mediante intimação publi-
cada por dez vezes durante um mez no
Divirjo 011icial e no Jornal do Comnicr-
eia

'
 para no prazo da 30 dias que se

contara da data da primeira publicação, rea.-
Usarem as entradas em atraso, sob pena, não
o fazendo, de ser a notificação julgada por
sentonça,, sendo em seguida as acções vendi-
das em publico leilão por conta e risco dos
accionistas seus proprietarios, ou, na falta de
compradores, sendo declaradas perdidas as
mencionadas acções e adjudicadas á compa-
nhia supplieante, na conformidade dos
arts. 33 e 34 do decreto n 434 do 4 de julho
de 1891. Nestes termos. Espera a supplic trate
deferimento. Rio de Janeiro, 25 de junho de
1891.0 advogado, Joaquim Xavier da Silveira
Junior. E.4ava uma esta mpilba de 200 reis inu-
tilisada. Despacho.Ao Dr. 13arretto Dantas.Rio,
28 junho de 1894.-Silva il/afra. tampada°.
D. A. Sim. Rio, 39 da junho de 1804.--
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Barretto Dantas. Distribuição : D. a C. Real
em 30 de junho de 1894. O distribuidor inte-
rino, F. A. Martins. Relação dos accionistas
da Companhia Brazileira de Papeis Pintados,
que teem deixado de realisar as entradas de
suas acções : Carlos de Aguiar deve as 2',
3a , 4a , 5a , 6a e 7a entradas de 20 acções
na importancia de 600$ ; Domingos de Souza
Rodrigues deve as 23 , 3, 43, rit , 6 e 7'
entradas de 100 acções na importancia
de 3:000$ ; Eduardo Ayrosa deve as 2 a , 3, 4,
5, Ga e 7a entradas de 50 acções na impor-
ta.ncia de 1:509$ ; Ernesto Lourenço Bastos,
devo as 21 , 3 1 , 4, 5 e 6 e 7" entradas na impor-
tancia, de 300$, de 10 acções; Ezequiel Lourei-
ro de Oliveiradeve as2', 3, 4', 5', 6' e 7" en-
tradas de 10 acções na importa.ncia de 300$;
Firmino Francisco Fontes deve as 2a , 3,4
e 7' entradas de 20 acções na importancia de
600$; Francisco da Silva Braga deve as
2', 3', 4", 51 , Ga e 7' entradas de 10 acções
importancia de 300$; Frederico Pinto da Cos-
ta devo as 2. , 3a , 4, 5", 6' e7' entradas de 5
acções na iinportancia de 150$. Dr. João Carlos
Teixeira Brandão deve as 2', 3 a 4a , 5 e 6' o 72
entradas de 20 acções na importancia de
600$; José Augusto de Artayette deve
2', 3, 42 , 5', 6" e 7' entradas de 50 acções
na importancia de 1:500$. Antonio P.
Silva deve as 21, 2a , 4, 51 , 6' e 7, en-
tradas de 120 acções, na importancia de
3:600$; Numero de acções 415. Importancia
das entradas não realisadas 12:450$. Antonio
P. da Silva devo as 3', 4a, 5', 6' e 7. entradas
de 175 acções na importancia de 4:375$. An-
tonio Ayrosa deve as 3', 4", 5", 6' e 7' entradas
de 10 acções na importancia, de 2503; Barão
do Peres da Silva (Jose Joaquim Peres da Silva)
deve as 3', 4,5,6' e 7, entradas de 100 acções
na importancia de 2:500$; Custo lio Braga
& Comp. devem as 3',
	 '

42 , 5' 61 e 7" entradas
de 50 acções importancia, do 1:250$; Eticli-
des José Ramos deve as 3, 4 1 ,5, 6' e 7' entra-
das de 50 acções na importancia. de 1:250$:
Henrique Chaves deve as 3", 4', 5", G' e 7"
entradas na impartancia de 2:750$; James
P. Meo devo as 3", 4", 5", 6" e 7' entra-
das na importando. de 1:250$,(le 50 acções;
João Bruno deve as 3', 4', 5', 6' e 7"
entrad as de 20 acções, na importancia
de 500$; Joaquim José de Avéde deve as
3, , 4a , 5', 6' o 73. entradas de 50 acções,
importancia de l:250$; José Augusto de Souza
Menezes deve as 3', 4 a , 51 , 6' e 7' entradas de
20 acções, na importancia de 500$; José Fer-
reira Alegria deve as 3 3 , 4'

' 5
1 , 6' e 7' entra-

das do 23 acções, na importancia de 625$; Ma-
noel Jorge do Oliveira Rocha deve as 3', 43,
5', 6' e 7' entradas de 100 acções, na impor-
tancia de 2:500$.-Numero de acções 760 .-
linportancia, das entradas não realisadas
19:000$. Antonio Augusto de Oliveira Roxo
deve as 4'', 5, 6' e 7" entradas de 1+) acções
na importancia do 200$; Bento Maria Ma-
chado deve as 4", 5 1 , 61 o 7a , entradas de 10
acções, na importancia do 200$; Daniel Du-
ram & Comp. devem as 4', 5 1 , 6' e 7. entra-
das de 10 acções na importancia de 200$;
Domingos Niobey deve as 4 3 , 5, 61 o 7.
entradas de 50 acções na importancia do
1:000$: Firmo de Albuquerque Diniz deve
ao 4, 5', 6" e 7" entradas do 20 acções na
importancia do 400$; João de Souza deve
as 4', 5', G' e 7" entradas de 100 acções
na importando., de 2:000$; Joaquim Antonio
'frigneiros devo as 4 1 , 5', 6' e 7» entra-
das de 30 acções	 iinportancia. de (500$
Manoel Eustachio de Oliveira deve as 1,5',
ro e 7' entradas de 50 acções na importando.
de 1:000e ; Manoel Rodrigues Carneiro Ju-
nior deve as 4', O' e 7' entradas de
200 nações na importando. de 4:000$. Nu-
mero de acções 480. Importancia das entradas
não realisadas 9:690$. Antunes R: Paiva
devem as 51, 62 e 7' entradas de 10 acções,
na, importancia de 150$ ; Astolpho Freire
deve as 52 , 6' e 7, entradas de 20 acções,
importancia de' 300$ ; Barbosa Ferreira &
Almeida devem as 5', 6" o 7' entradas de
'25 acções, lia importancia de 375$ ; Fran-
cisco Gonçalves de Queiroz devo as 52, 6' e
7' entradas de 100 acções, na importancia
de 1:500$ ; J. M. N. Bolfort deve as 5 ,, Ga
e 7' entrada de 10 acções, na importancia de
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150$ ; João José Ventura deve as 5', 6' e 7'
entradas de 5 acções, na importaticia. de 75$;
José Antonio Marques de Abreu devo as 5",
62 e 74 entradas de 10 acções, na importa.ncia,
do 150$ ; Luiz de Oliveira e Souza deve as
5', 6' e 73 entradas da 10 acções, na impor-
tando. de 150$ ; Manoel Cotta deve as 5", 6'
e 7' entradas de 100 acções. na importancia
de 1:500ge Manoel da Silva Ramos deve as 5a,
Ga O 72 entradas de 23 acções,na importa.ncia de
375$000-Nuinero de acções 315-Importancia
das entradas não realisadas 4:725::;. Custodio
Leite do Abreu deve as 6' o 7. entradas de
25 acções, na importancia de 250$; F. Lima
Duarte deve as 6' e 7. entradas de 5 acções,na
importancia de 50$; Mario Gomes de Carva-
lho deve as Ga e 7, entradas de 37 acções,
importancia de 370$; Manoel Rodrigues Car-
neiro Junior devo as Ga e la entradas do
100 acções, na importancia de 1:000$. Nu-
mero de acções 167 na itnportancia de L670$.
João Baptista de Carvalho deve a '7' entrada
de 10 acções, na impartancia de 50$; Manoel
Ito lrigues Carneiro Junior deve a entrada
de 120 acções,na.inaportancia do 600$; Maria
de Jesus Faria Souto Carneiro deve a 7' en-
trada de 200 acções, na importancia de
1:000$. Numero do acções 330.-Importancia
de entradas não realisadas 1:650$. Rio
de Janeiro, 25 do junho 1891. - Lmacio
Ilayntundo da Fonseca, director presidente.
Estão duas estampilhas no valor do 400
reis inutilisadas. E, em virtude do des-
pacho supra se passou o presente edital pelo
teor do qual são citados os accionistas da Com-
panhia Ilrazileira do Papeis Pintados acima
mencionados para,dentro dos 30 dias que cor-
rerão da date da pritreira publicação deste,
effe,ctuarem o pagamento de suas entradas
em atraso, sob pena de serem suas acções
vendidas por sua. conta e risco em publico
leilão, podendo a dita companhia declarar
perdidas as mencionadas acções, o serem-
lhe adjudicadas caso não haja compradores
para as mesmas acções, tudo nos termos da
petição acima transcripta, Para constar man-
dei passar o presente e mais dous de igual
teor que serão publicados por 10 vezes du-
rante 3 -1 dias no Jornal do Commereio e no
Diario Official e uni afixado na fórina, da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos
12 de julho de 1894. E, eu Francisco de Boda
do Almeida Córte Real, escrivão, subscrevo
Manuel Barreto Dantas.

ANNUNCIOS
Companhia Fabril- o Indn-

trial do Vinagro

EM LIQUIDAÇXO FORÇADA.

Os abaixes assignados, syndicos da Com-
panhia, Fabril e Industrial de Vinagro, para
cumprimento do art. 195 do decreto n. 131
de 1891, convidam os credores da dita com-
panhia, a virem até o dia 14 do corrente, ao
Banco de Credito Commercial, á rua do Ouvi-
dor n. 39 sobrado,apresentar os seus credites
afim de serem devidamente classificados.

Rio de Janeiro, 6 do agosto de 1894.- Pelo
Ronco de Credito Commercial, Joao Carlos de
Oliveira Rosario, director.- SebasticTo Gomes
Teixeira Jalles.	 (.

Companhia Nacional
do Calçado para Crianças
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral onlinaria, no escriptorio
da companhia a rua do Barão do S. Felix n.
1, no dia 8 do proximo rnez de agosto ao meio
dia, para deliberarem sobre o rela.torio da
directoria e parecer do conselho fiscal e to-
marem conhecimento de uma proposta que,
si for aceita, importa a dissolução da com- -
partida.

Rio, 24 de julho de 1894.--Aldnocl Candido
Pine:, de Azove4o, director presidente.	 (.
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